
EUA só discutem 
"caso por caso" 

Washington — O governo 
dos Estados Unidos está 
disposto a.continuar discu-
tindo os problemas da dívi-
da externa com as nações 
endividadas "sobre bases 
bilaterais e nos foros multi-
laterais estabelecidos" co-
mo o Fundo Monetário In-
ternacional e o Banco Mun-
dial", informaram ontem 
funcionários do Departa-
mento do Tesouro norte-
americano. 

A declaração coincidiu 
com o documento assinado 
pelas 11 nações mais endi-
vidadas da América Lati-
na, em Mar Del Plata, onde 
decidiu-se convocar uma 
reunião direta entre deve-
dores e ereclores para o pri-
meiro semestre dó próximo 
ano. 

Os ftMciónários norte-
americanos também des-

,,mentiram as informações 
veiculadas ontem de que o 
governo dos Estados Uni-
dos "estaria inclinado a 
apoiar uma conferência es-
pecial de países industriais 
e nações endividadas sobre 
problema da dívida inter-
nacional" proposta pelos  

ministros latino-
americanos reunidos em 
Mar Del Plata. 

As fontes do Deliarta-
mento do Tesouro reitera-
ram seu apoio ao enfoque 
"caso por caso" para resol-
ver a crise das dívidas, fa-
zendo notar que esta estra-
tégia tem dado bons resul-
tados no México e no Brasil 
mediante programas de sa-
neamento econômico, res-
paldo dos organismos fi-
nanceiros internacionais e 
refinanciamentos junto aos 
bancos privados credores. 

"O governo dos Estados 
Unidos", afirmou, "está 
preparado a continuar suas 
consultas financeiras inter-
nacionais em nome dos In-
teresses dos países menos 
desenvolvidos em assuntos 
referentes a dívida sobre 
bases bilaterais". 

Esta posição assumida 
oficialmente pelo governo 
norte-americano é coeren-
te com a atitude assumida 
pelos chefes de Estado das 
nações industrializadas do 
Ocidente em sua última 
conferência de cúpula, em 
Londres, 


